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O objetivo deste trabalho foi revisar os casos 
de infecção por Babesia bovis em bovinos na 
região da Fronteira Oeste do RS, Brasil diag-
nosticados na rotina do LPV-Unipampa no 
período de 2011 a 2016. De 24 casos de tris-
teza parasitária bovina, oito corresponderam 
a infecção por B. bovis com a forma encefáli-
ca da doença. A maior parte dos casos oco-
rreram em surtos em decorrência de falhas 
no manejo do controle parasitário. Em todos 
os casos os produtores não reconheceram 
a condição como uma forma clínica da TPB. 

Evidenciou-se que o quadro de polioencefa-
lopatia congestiva por B. bovis foi o principal 
distúrbio com sintomatologia nervosa em 
bovinos diagnosticado na rotina.

RESUMO

SUMMARY

The aim of this study was to review cases of 
Babesia bovis infection in cattle in the Wes-
tern border region of Rio Grande do Sul, 
Brazil, diagnosed at LPV-Unipampa routine 
between 2010 and 2016. Out of 24 tick fever 
cases, eigth corresponded to B. bovis-infec-
tion with nervous form. The majority of cases 
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occured in outbreaks following failures in the 
control and parasit management. In all cases 
the producers did not recognize the condi-
tion as a clinical form of tick fever. Conges-
tive polioencephalopathy by B. bovis was the 
main cause of nervous signs diagnosed in 
cattle in this region.

Foram revisados os relatórios de exames de 
necropsia de bovinos encaminhados ao LPV 
- Unipampa no período de 2011 a 2016. Após 
essa revisão foram considerados os casos de 
bovinos com diagnósticos de tristeza parasi-
tária bovina e desses, selecionados os casos 
de infecção por B. bovis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

INTRODUÇÃO

MATERIAIS E MÉTODOS

A babesiose cerebral bovina faz parte do 
complexo tristeza parasitária bovina (TPB), 
causada pelo hemoprotozoário apicomplexa 
Babesia bovis (Barros et al., 2006). É transmi-
tida pelo carrapato Rhipicephalus microplus 
e causadora de grande impacto econômico 
se consolidando como um dos principais en-
traves da produtividade pecuária nos países 
onde ocorre (Gonçalves et al., 2000; Anto-
niassi et al., 2009). A região Oeste do Estado 
do Rio Grande do Sul, bem como determina-
das áreas do Uruguai e Argentina são con-
sideradas áreas de instabilidade enzoótica 
para ocorrência de TPB, com percentual de 
15%-80% dos bovinos sorologicamente posi-
tivos para o gênero Babesia sp. (Farias, 2007). 
Embora se trate de uma região de fronteira 
internacional e zona pecuária de importância 
no país, muito ainda deve ser realizado para 
melhorar o controle de doenças que acome-
tem o sistema nervoso central dos bovinos 
e, para tanto, se faz necessário conhecer as 
doenças de maior ocorrência na região. Des-
sa forma, o objetivo do presente trabalho 
foi obter dados de vigilância e descrever os 
achados epidemiológicos e clínico-patoló-
gicos dos casos de babesiose cerebral (BC) 
na área de influência do Laboratório de Pato-
logia Veterinária da Universidade Federal do 
Pampa (LPV-Unipampa).

Das 1.153 necropsias realizadas no período, 
138 foram exames em bovinos dos quais 24 
foram diagnosticados como TPB. Oito destes 
exames foram de bovinos com diagnóstico 
de babesiose cerebral (BC). Os bovinos eram 
mantidos em sistema extensivo de produção 
e destinados à produção de carne. Os sur-
tos de BC ocorrem em condições em que 
há redução temporária da infestação de R. 
microplus, por condições climáticas adver-
sas, troca de ambiente ou pelo uso intensivo 
de carrapaticidas no rebanho (Farias, 2007). 
Os casos revisados ocorreram em forma de 
surtos e em períodos de transição climática 
onde as temperaturas são mais amenas e ha-
via abundância do vetor.

A inoculação de B. bovis ocorre a partir do 
primeiro dia de infestação pela larva do R. 
microplus com período de incubação de sete 
a dez dias e curso clínico variável de hipe-
ragudo a agudo (Zaugg, 2002; Farias, 2007), 
o que permite que muitos produtores não 
identifiquem a condição clínica. B. bovis pode 
causar distúrbios neurológicos como, incoor-
denação, hiperexcitabilidade, agressividade, 
paralisia e coma, culminando em morte por 
uma síndrome caracterizada pelo acúmulo 
de toxinas e anóxia neuronal (Zaugg, 2002). 
Algumas características epidemiológicas 
dos surtos de BC podem ser observadas no 
quadro 1.

Quadro 1: Relação dos animais diagnosticados 
com babesiose cerebral
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Bovinos de raças europeias e suas cruzas 
são predominantes na região Sul do Brasil, 
mais sensíveis à ectoparasitoses e conse-
quentemente mais suscetíveis à TPB (Fa-
rias, 2007) conforme observado nos ca-
sos descritos. Em dois casos da doença, 
os bovinos apresentavam menos de dois 
meses de idade e atribuiu-se a doença à 
deficiência da imunidade materna ou ao 
consumo restrito de colostro pelos ternei-
ros. As principais alterações relatadas por 
Barros (2006) no exame macroscópico de 
animais acometidos por BC incluem colo-
ração vermelho-cereja da substância cin-
zenta do encéfalo, podendo ser esse um 
achado patognomônico da doença. Essa 
alteração foi observada em todos os bo-
vinos necropsiados tanto nos hemisférios 
telencefálicos como no cerebelo e no tron-
co encefálico. Além desse achado carac-
terístico foram também observados rins 
enegrecidos (7/8), urina vermelho-enegre-
cida (5/8), sangue ralo (8/8), icterícia (1/8) 
e esplenomegalia (5/8). O diagnóstico de 
BC pode ser realizado através de métodos 
rápidos como análise de esfregaço sanguí-
neo corados por panótico rápido com san-
gue coletado de vasos marginais da orelha, 
onde há estase dos eritrócitos parasitados 
(Farias, 2007), este realizado em alguns ca-
sos, bem como por esfregaços de porções 
de substância cinzenta do encéfalo, sendo 
este último método o mais confiável. Com 
base na avaliação patológica percebe-se 
que em diversos segmentos do encéfalo 
há acometimento, predominantemente a 
substância cinzenta, dessa forma pode-
se julgar que o termo babesiose cerebral 
é equivocado. Tecnicamente, sugere-se 
que a lesão trata-se de um processo que 
se caracteriza por uma polioencefalopatia 
congestiva associada a parasitos intraeri-
trocitários, conforme observado ultraestru-
turalmente em algumas amostras de encé-
falo avaliadas. 

Pode-se afirmar que a mortalidade por 
B.bovis é significativa na região, no entanto, 
deve-se ressaltar que a apresentação clí-
nica neurológica estimula os produtores e 
técnicos a buscarem auxílio diagnóstico o 
que não ocorre com a mesma frequência 
nas outras formas clínicas da TPB. Confor-
me observado, muitos proprietários não 
reconhecem a enfermidade como perten-
cente ao complexo TPB o que torna mais 
evidente a necessidade de esclarecimen-
to sobre a doença na região. Pode-se afir-
mar ainda que a forma encefálica da TPB 

é, possivelmente, a principal enfermidade 
que acomete o sistema nervoso de bovinos 
na região da Fronteira Oeste do RS, tendo 
como base os demais diagnósticos obser-
vados no levantamento. 

CONCLUSÃO

A infecção por B. bovis bem como a infecção 
por outros agentes do complexo TPB é re-
corrente na área de abrangência do LPV-
Unipampa. Muitos produtores e técnicos não 
se sentem seguros quanto ao diagnóstico e 
difundir o conhecimento acerca de sua oco-
rrência e características clínico-patológicas 
na região é necessário. A infecção por B. bovis 
deve ser inclusa como diagnóstico diferen-
cial para doenças que acometem o sistema 
nervoso de ruminantes na região da Fronteira 
Oeste do Rio Grande do Sul, principalmente 
como forma de auxílio à vigilância epidemio-
lógica das doenças de animais de produção.
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